
De quais mulheres estamos falando? 

Ao nos aproximarmos do Dia Internacional da Mulher, é comum se aumentarem as discussões e 

reflexões voltadas à luta por equidade de gênero com relação a direitos, oportunidades e voz ativa em 

diversos espaços da sociedade, no entanto, o que quase nunca é levado em conta é que mesmo entre as 

mulheres existem desigualdades. 

Um dos dados que indicam isso é a Pesquisa do IBGE realizada em 2018, que aponta que mulheres 

recebem 78,8% do salário dos homens, no entanto, quando é realizado o recorte por raça, vemos que as 

mulheres negras recebem 44,4% do salário dos homens brancos.  

Os levantamentos de violência contra a mulher já são revoltantes se analisados de maneira absoluta, 

como o número de 1,2 milhão de vítimas entre 2010 e 2017, segundo a plataforma do Instituto Igarapé. 

No entanto, essa mesma ferramenta aponta que nesse período os casos de violência contra negras 

cresceu 409%, enquanto que entre as mulheres brancas o aumento foi de 297%. Já segundo o Anuário 

Brasileiro de Segurança Pública de 2019, 61% dos casos de feminicídio envolveram mulheres negras. 

Os motivos que levam a disparidades como essas tem raízes históricas e não podem ser negligenciados 

ao pensarmos em políticas de equidade de gênero, caso contrário, outras desigualdades serão 

acentuadas. Por exemplo, qual a chance de que os programas de aceleração de carreira das mulheres 

nas empresas beneficiem uma negra? Ou será que beneficiam principalmente a mulher branca que teve 

suporte e referências para ter uma boa formação, acesso à cultura e que hoje “ajuda outra mulher 

negra” oferecendo um emprego de doméstica e pagando um salário mínimo?  

Essa suposta doméstica negra inclusive, poderia  ser uma das  vítimas de violência que se submete a um 

relacionamento abusivo porque nunca teve condições de estudar para competir por um trabalho com 

remuneração suficiente para sustentar a si e aos filhos. Ou ainda porque a referência de relacionamento 

que sempre teve foi pautada pelo abuso, muito influenciado pela objetificação e depreciação histórica 

do corpo da mulher negra. 

Tal depreciação geralmente acompanha as mulheres negras desde a infância, que veem como padrão de 

beleza a mulher branca que é maioria esmagadora entre as modelos, apresentadoras de TV e no meio 

artístico. Tal falta de representatividade não atinge as meninas brancas, embora falte às mulheres em 

geral representantes femininas em outros espaços como no campo da ciência, por exemplo. 

Por essas e outras razões muitas das lutas tidas como “das mulheres” acabam por não considerar as 

dores das mulheres negras. A própria definição antiga de “mulher, o sexo frágil” não se estende à 

mulher negra, que historicamente foi submetida a trabalhos braçais. 

Felizmente, principalmente com a força das redes sociais, podemos ver não só várias mulheres negras se 

posicionando e alcançando espaços de visibilidade social, mas também podemos notar um aumento das 

mulheres que se assumem negras e estão resgatando sua ancestralidade, tanto negligenciada inclusive 

pelo sistema de ensino (no qual o negro foi representado apenas o escravo, sem levar em conta a 



resistência e cultura do seu povo). Tal movimento fica evidenciado no aumento de 32% do número de 

pessoas que se autodeclararam pretas no país, de acordo com a pesquisa do IBGE de 2018. 

Sendo assim, talvez perguntas como “De quais mulheres estamos falando quando discutimos temas de 

gênero?” e “Quais mulheres estão sendo beneficiadas pelas políticas que adotamos?” sejam as mais 

pertinentes nesse Dia Internacional da Mulher, tanto no ambiente corporativo quanto nos espaços 

públicos para que se pensem ações que promovam a equidade de gênero sem reforçar outras 

desigualdades. 


